
 

 

1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE 

DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA 

BACHARELADO EM FONOAUDIOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lucimara Lehmen Gheno 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFORMAÇÕES DO SEGUIMENTO FONOAUDIOLÓGICO EM LACTENTES 

CARDIOPATAS APÓS ALTA HOSPITALAR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Porto Alegre 

2022 



 

 

2 

Lucimara Lehmen Gheno 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFORMAÇÕES DO SEGUIMENTO FONOAUDIOLÓGICO EM LACTENTES 

CARDIOPATAS APÓS ALTA HOSPITALAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso de graduação 

apresentado ao Departamento de 

Fonoaudiologia da Fundação Universidade 

Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, 

como requisito parcial para a obtenção do grau 

de Bacharel em Fonoaudiologia.  

 

Orientadora: Profa. Fabiana de Oliveira 

Coorientadora: Lisiane De Rosa Barbosa 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2022 



 

 

3 

  



 

 

4 

RESUMO  

Objetivo: Descrever a ocorrência do seguimento fonoaudiológico em lactentes cardiopatas, 

após alta de um hospital pediátrico de referência no Rio Grande do Sul (RS). Metodologia: 

Estudo longitudinal de caráter quantitativo e qualitativo. Participaram lactentes com 

cardiopatia congênita assistidos em um hospital pediátrico do RS e que tiveram 

acompanhamento fonoaudiológico durante a internação. Foi realizada coleta de dados de 

prontuários e contato telefônico para aplicação de um questionário. Resultados: Amostra 

composta por 18 pacientes com indicação para seguimento fonoaudiológico após alta 

hospitalar. O serviço de fonoaudiologia do município foi buscado por 88,9% dos 

participantes. No momento da entrevista, 56,6% estavam realizando atendimento e 18,8% não 

haviam sido chamados para iniciarem o atendimento. Quanto à rede de serviço de 

atendimento, 9 participantes procuraram o serviço do SUS, 3 procuraram serviços particulares 

e 1 procurou o serviço por convênio. Conclusão: O seguimento fonoaudiológico ocorreu para 

uma parte dos participantes em seus municípios de origem. Alguns participantes não 

conseguiram atendimento no serviço de fonoaudiologia e outros participantes optaram por não 

dar continuidade ao acompanhamento.  

Palavras-chaves: Fonoaudiologia. Cuidado de Seguimento. Cardiopatias Congênitas. 
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ABSTRACT  

Objective: to describe the follow-up of speech therapy in nurseling children with heart disease 

after discharged from a referral pediatric hospital in Rio Grande do Sul (RS). Methods: 

longitudinal study of quantitative and qualitative character. Participated in this research 

nurseling children with heart disease that were cared in a pediatric hospital in RS and had 

speech therapeutic care during the hospitalization. Data collection was done through medical 

records and contact by phone to an application of a questionnaire. Results: the sample was 

composed by 18 patients with indication for follow-up with the speech therapy after hospital 

discharge. The city’s speech therapy service was sought by 88.9% of the participants. At the 

time of the interview, 56.6% were receiving treatment and 1.8% were not called to start the 

treatment. As for the care service network, 9 participants sought the Public Health System 

(SUS), 3 sought private services and 1 sought health insurance system. Conclusion: a share of 

the participants did obtained the follow-up speech therapy at their own city. Some of the 

participants did not get the follow-up speech therapy because they were not able to or they 

choose not to.  

Keywords: Language and Hearing Sciences. Follow-up Care. Heart Defects, Congenital. 
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